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DIA DO MÉDICO

SISTEMA 

Falhas estruturais preocupam 
entidades médicas do Estado
Discrepância nas condições de 
atendimento entre hospitais 
públicos e privados é avaliada 
por representantes do setor

Loraine Luz, especial para o JC
economia@jornaldocomercio.com.br

As tendências revolucionárias – 
a maioria apoiada no avanço tecno-
lógico – não se avizinham de forma 
equânime em toda a rede de saúde, 
principalmente a pública. Sob uma 
perspectiva mais abrangente, para 
além dos hospitais de ponta em 
regiões com uma prestação de ser-
viços mais diversa e consistente, re-
solver ou atenuar falhas estruturais 
é um urgente tema de casa do pre-
sente. Caso contrário, a tendência 
para o futuro é que se acentuem as 

Rovinski: “a remuneração é um problema crônico onde o SUS terceiriza”

SIMERS/DIVULGAÇÃO/JC

Chuí... não têm diálise. Os pacientes 
precisam ir até Pelotas. Isso é um 
problema estrutural”, aponta. Se-
gundo ele, é papel da entidade diag-
nosticar os problemas e manter uma 
interlocução com os gestores públi-
cos na busca por soluções. “São 
problemas históricos”, reconhece. 
Estruturas precárias pelo interior do 
Estado também são diagnosticadas 
pelo Simers. Segundo seu presiden-
te, Marcos Rovinski, falta incentivo 
para a fixação do médico fora dos 

grandes centros. A baixa remune-
ração é um agravante. “Nós temos 
discutido a remuneração de médi-
cos em praticamente todo o Estado. 
Onde tem estrutura SUS que tercei-
riza, contrata por PJ, a remuneração 
é um problema crônico”, lamenta. 

Ainda segundo ele, à exceção 
de Rio Grande, que aguarda por um 
novo hospital dentro do complexo 
da Unimed, não há grandes inves-
timentos privados no Interior nesse 
sentido. 

discrepâncias já verificadas agora. 
“Não adianta a gente falar em robô e 
esquecer que em Dom Pedrito e em 
Bagé não tem Banco de Sangue”, 
compara o presidente da Amrigs, 
Gerson Junqueira Jr.

Realizada no início de outubro 
na Capital, a feira internacional de 
saúde Health Meeting – Business 
& Innovation atestou a revolução 
prometida para o setor e embas-
bacou desavisados que passaram 
pelo prédio 40 da Pucrs para con-
ferir palestras e expositores. Como 
representante da entidade que fez 
a curadoria científica do evento, 
Henri Siegert Chazan, presidente 
do Sindicato dos Hospitais e Clíni-
cas de Porto Alegre (Sindihospa), 
comenta: “A tecnologia fará parte 
do dia a dia das instituições cada 
vez mais. Destaco o uso da teleme-
dicina, da inteligência artificial e de 

ferramentas como prontuários ele-
trônicos. Entretanto, nosso sistema 
de saúde ainda tem grandes dispari-
dades regionais e sociais. A própria 
sustentabilidade financeira das ins-
tituições é uma urgência, sobretudo 
a crise da saúde suplementar e a de-
fasagem dos modelos de remunera-
ção. É preciso enfrentar os desafios 
estruturais para que os benefícios 
cheguem a toda população”.

Em junho, a Amrigs elaborou 
um panorama sobre a situação de 
uma das regiões mais desprovidas 
de atendimento. Foi até o Chuí, no 
sul do Estado, e reuniu represen-
tantes de 10 municípios locais no 
Fórum de Debate da Frente Pró Saú-
de RS. 

“Lá, há uma carência total de 
determinados serviços”, afirma Jun-
queira Jr. “Vou te dar um exemplo: 
diálise. Santa Vitória do Palmar, 

Medicina é a prevenção, 
o tratamento e a cura. 
Mas a sua forma de cuidar 
é o que transforma vidas.

18/10 | Dia do Médico
Uma homenagem do Grupo São Pietro 
aos profissionais médicos pelo seu dia.
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